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Resumo 

Fontelles, Clarissa Moschiar; Torem, Mauricio Leonardo. Estudo 
das propriedades eletrocinéticas e de espectroscopia no 
campo do infra-vermelho da estirpe R. Ruber na presença de 
cátions metálicos. Rio de Janeiro, 2014. 122p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Neste estudo, as propriedades bacterianas da estirpe Rhodococcus 

ruber in natura e ativada com NaOH 0,1M, foram analisadas. O estudo 

avaliou a influência dos cátions metálicos (Al3+, Cr3+, Fe3+, Co2+, Mg2+ e 

Ni2+) sob o comportamento da estirpe bacteriana, no intervalo de 

concentração entre 10-3 a 10-6 mol/L. As amostras bacterianas foram 

caracterizadas por espectroscopia na faixa do infra-vermelho com 

transformada de Fourier (FTIR). O ponto isoelétrico (PIE) da estirpe R. 

Ruber foi obtido através das análises de potencial zeta. Os resultados 

demonstraram um PIE com pH = 2,4 para a estirpe in natura, já quando 

ativada com NaOH 0,1M o PIE não foi evidenciado. A superfície 

bacteriana da estirpe ativada se apresentou levemente mais negativa do 

que a superfície da bactéria in natura. Para todas as amostras, observou-

se alteração no potencial zeta durante a interação bacteriana com os 

íons estudados. Os resultados não apresentam diferenças significativas 

entre a bactéria in natura e ativada. As amostras permaneceram 

carregadas negativamente nos pH estudados, para todos os cátions, 

exceto Fe3+. Por fim, diante dos resultados apresentados, acredita-se que 

a estirpe Rhodococcus ruber é uma opção viável para estudos voltados 

ao tratamento de efluentes contaminados por metais.  

 

Palavras-chave 

 Efluente líquido; metais pesados; Rhodococcus ruber; potencial 

zeta. 
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Abstract 

Fontelles, Clarissa Moschiar; Torem, Mauricio Leonardo (Advisor). 
Studies of the electromagnetic properties and spectroscopy in 
the infra-red field of R. Ruber strain in the presence of metal 
ions. Rio de Janeiro, 2014. 122p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro.  
 

In this study, the Rhodococcus ruber bacterial strain properties of in 

nature and activated with 0.1M NaOH were analyzed. The study 

evaluated the influence of metal ions (Al3+, Cr3+, Fe3+, Co2+, Mg2+ and 

Ni2+) on the behavior of the bacterial strain in the concentration range 

from 10-3 to 10-6 mol/L. Bacterial samples were characterized by infra-red 

spectroscopy - Fourier transform Infra-red (FTIR). The isoelectric point 

(IEP) of the bacterium R. ruber was obtained by analysis of zeta potential. 

The results showed an IEP at pH = 2.4 to strain in nature, in the other 

hand the IEP of activated strain (0.1M NaOH) was not observed. Bacterial 

surface-active strain showed slightly more negative than the surface of 

the bacterium in nature. All samples demonstrated changes in pH zeta 

potential during bacterial interaction with the analyzed ions. Samples 

remained negatively charged at the pH studied to all cations except Fe3+. 

Finally, it’s believed that the bacterium Rhodococcus ruber is a viable 

option for the treatment of metal contaminated wastewater. 

 

Keywords 

Liquids effluents; Heavy metals; Rhodococcus ruber; Zeta potential. 
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Figura 94. Espectros ampliados de FTIR da R. Ruber in natura e 
depois da interação com o ferro, intervalo entre os comprimentos de 
onda 4000cm-1 e 2000cm-1. 
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Figura 95. Espectros ampliados de FTIR da R. Ruber in natura e 
depois da interação com o ferro, intervalo entre os comprimentos de 
onda 2000cm-1 e 400cm-1. 
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